
Centralidade 

em Jesus Cristo

  
      



O que é a VRC? 

É uma existência ligada à pessoa 

de Jesus e de seu Reino. 

CENTRALIDADE EM JESUS 

CRISTO E EM SEU REINO

Jo 15



Centralidade em Jesus Cristo, 

consiste em: 

1) Crer X fé = crer é recebê-lo; ouvi-lo; 

procurá-lo; guardar suas palavras;

2) Duas condições para crer: capacidade 

de interpretar os sinais e de ir além dos 

sinais; 

3) Descentralizar-se X 

autorreferencialidade; 

4) Centro X secundário; 

5) É deixar que Cristo esteja entre nós, 

permaneça em nós e permanecer em 

seu amor.



Jo 15 – situado na despedida de Jesus

                                       Jo 13-17  

Última ceia  e a oração da unidade (sinodal)

   Jo 14,31: saída da mesa (Partamos daqui e a ida para a   

   torrente do Cedron!) 



Contexto de testamento 

Densidade – últimas palavras de Jesus para a 

                             comunidade reunida;

   Dramaticidade -  Jesus revela seu amor a ponto de doar a sua vida no 

                              auge da traição,  e da dispersão    



A ceia e o lava-pés (sinais proféticos) 

Lugar da intimidade, da comunhão, antes de sua morte, 

num contexto de Páscoa, ou seja, de fazer 

memória da escravidão e da libertação.

Jesus se entrega como pão, lava os pés dos discípulos = SERVO

Revela quem é o Pai – sentido último da nossa existência  

Total disponibilidade para o OUTRO 

Tristeza de Jesus e o anúncio da traição

                     “um irá me trai”  



Frase de Jesus escancara a realidade de 

ruptura da comunidade e cada discípulos ao 

ver sua fragmentação e por não estarem 

seguros de sua fidelidade perguntam:   

    A caso sou eu o traidor? 



Centralidade dos/as discípulos/as:

1) centrados/as em Jesus: discípulo(a) 

amado(a) 

2)  Desistiram: Judas (Satanás em seu coração) 

3) Resistem: Pedro (não se deixa lavar, negar) 



Outros discípulos: não temos informações.

 Apesar dessa fragmentação na comunidade de Jesus, esse 

discurso de despedida visa mostrar que a CRUZ não leva a 

ruptura da relação com Jesus, mas à sua plenitude. 

 



Surge a necessidade de crer no amor num 

contexto de traição, negação. 

O crer em Jesus determina uma nova existência, 

uma existência de entrega. 

É o paradoxo do mistério pascal! 

Como ver nossa centralidade em Jesus à luz do 

mistério pascal, mistério do amor doado, 

transbordante, marcado pela morte e 

ressurreição? 



Jo 15,1-17 – Centrar-se em JC. 

1) Permanecer nele (vv. 1-5a)

2) As consequências do permanecer 

ou não em Cristo (vv. 5b-8)

3) Permanecer no amor de Jesus (vv. 

9-11)

4) Mandamento de amar uns aos 

outros, como Jesus amou, 

estabelecendo novas relações, o 

sentir-se eleito, chamado e enviado 

(vv. 12-17) 



Permanecer em Jesus (v.1)

 1) EU SOU A VERDADEIRA VIDEIRA  

autorrevelação salvífica de  Jesus  

fonte de vida e fecundidade; 

2) PAI É O AGRICULTOR – cuida da 

videira, responsável por ela 

3) Ramos – comunidade 

                         Jesus eclesial 

 



Pai é o Agricultor 

Jesus é a Videira 

Comunidades são os ramos 

(cada um/a de nós)  

Espírito Santo é a SEIVA 

Trindade é a fonte de vida e 

salvação 



                                        AÇÃO DO PAI 

                    Cortar, remover, podar e purificar!

                           por meio da Palavra do Filho 

                   Modalidade depende dos ramos 

PODAR E LIMPAR : para produzir mais frutos, é 

necessária uma contínua conversão.

CORTAR E JOGAR NO FOGO: discipulado fracassado, 

estéril e inútil, sem consistência, porque não sabe 

interpretar os sinais (crer) nem ir além = 

autossuficiência (sem ninguém nada poderá fazer) e 

pensar que os sinais é para o benefício próprio (pensam 

que o seguimento é para manter seus status social – em 

Jo)



Permanecei em mim (v. 4)

1) verbo “morar”, “habitar em” 

2) Retrata um relacionamento perene, 

de confiança e fidelidade, fundado no 

crer;

3) Caracteriza a comunhão de vida 

entre os discípulos e Jesus;

4) Não há membro isolado, mas está em 

relação com a videira e demais ramos; 

5) Videira não é a soma dos ramos, mas 

há UM que nos precede, que mantém a 

unidade, que é o tronco (Jesus), que 

acolhe os ramos.



Permanecei em mim ( v. 4) 

1) Não é um mero conselho, é uma admoestação;

2) Determina a vida ou a morte do ramo, que não pode 

viver fora da videira;

3) Permanecer é algo perene, supõe fidelidade;

4) Reciprocidade (Permanecei em mim e eu em vós);

5) Possibilita ser fecunda, pois não se produz fruto pela 

própria força;

6) Assegura o discipulado  



Consequências do “Permanecer”: 

1) Produz frutos; 

a) Amor recíproco em comunidade; 

b) Amor como testamento de Jesus, e 

c) Glorificar o Pai: boas obras e no martírio.

Amor efetivo e afetivo (vv. 9-11) 

1) Deus é a fonte do amor, do qual o Filho é 

amado 

e é o portador 

PAI - Filho – Nós 

2) Amor não é um sentimento, é uma relação 

fecunda com Jesus  

 

                                      



Novas relações - o mandamento do amor (vv. 12-17)

1) Qualidade do amor de Jesus se expressa em dar a 

vida;

2) Convida a estabelecer uma nova relação: 

discípulo/a e amigo/a (cultivo essa amizade com 

Jesus);

3) Amar – transbordamento do amor recebido e a 

relação de amizade 

a) Amizade é uma adesão ao amor, pressupõe 

reciprocidade e gratuidade; 

b) Realizar a vontade do Pai;  



c) Amigos não são mero objetos de afeição; mas sujeitos, 

parceiros de caminhada; 

d) Não são escravos – executores de tarefas, dependente de 

seu patrão, mas conhecedores do plano do PAI; amizade 

que nasce dessa escolha de Jesus em dar a conhecer o que 

ouviu do PAI; 

e) Jesus é amigo porque compartilha seus sonhos conosco, 

seu projeto mais profundos, suas fragilidades – encontro 

de fragilidades. Amigo é aquele que conhece nossas 

debilidades, nossos fracassos e mesmo assim continua a 

confiar, a apostar em nós. 

f) Nessa amizade nasce a liberdade (não ser escravos) e os 

frutos. 



FRUTOS 

1) O mandamento não é de produzir 

frutos, mas PEMANECER 

2)Não é o resultado de execução de tarefas, 

mas fruto dessa relação de amizade;

3)Permanecer no amor não é uma fórmula 

para um ativismo eficiente;

4)Resultam da escolha, do chamado, da 

missão;

5)Não são trabalhos e tarefas, mas penso 

nos frutos do Espírito – atributos de 

Deus: amor, alegria, a paz, a 

benevolência, a fidelidade, domínio de si 

(poder, consumismo) –Gl 5,22

6)Fruto é tornar visível o Reino de Deus 

(paz, justiça, de dignidade, de 

comunhão).



Seremos discípulas e discípulos 

de Jesus, quando a 

permanência nele, em seu 

amor, for a escolha fundante de 

nossa vida, isso é CENTRAR 

nossa vida em JESUS CRISTO, 

o Senhor, o FILHO de DEUS. 

O transbordar desse 

permanece se dá no amor 

recíproco e produzir frutos 

(tornar visível o Reino de Deus 

em nosso meio).    



OBRIGADA 
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